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1

Decodificaram o código genético humano,

Como os navegantes conquistaram o mundo;

E agora estão transpondo para o nosso plano

Esse que é um dos mistérios mais profundos;

Através de genomas nunca dantes pesquisados,

Inicia-se aqui uma nova e fascinante odisséia;

Desta vez sem heróis nem navios naufragados,

Papagaios, capitães, piratas, hidras ou sereias.

2

Para estudar melhor tão importante descoberta

Inventaram essa ciência chamada “genômica”;

Espero que a sua aplicação seja mais correta,

Do que a que decodificou a energia atômica;

D’antes, Alighieri viajou impávido e resoluto

Pelas profundezas escuras e terríveis do inferno;

Nós, cuidadosos e cibernéticos, mas impolutos,

Tentamos desvendar segredos bem mais ternos.

3

Luís de Camões cantou a trajetória dos Lusíadas,

Feitos dos gregos foram enaltecidos por Homero;

E cantar em verso a descoberta do código da vida

É hoje o nosso intento mais importante e sincero;

O que iremos encontrar, afinal, aqui e acolá

Na impressionante e enigmática espiral do DNA?

Uns acham que vamos descobrir a origem da vida

Outros, porém, apenas o começo de larga avenida.

4

Os estudos vão influir em todas as áreas do saber

Pois tudo que existe de racional ou irracional

É fruto da seqüência lógica que dá origem ao ser

De ricos, pobres, canalhas, nobres, o bem e o mal;

O feito se compara à chegada do homem à lua

E com a descoberta da América por Colombo;

Mas tal realização ninguém deve dizer que é sua

Pois os genes não podem ser objetos de escambo.

5

Aqui eu também saúdo os bravos reis e presidentes

Das nações que trabalham em tão grande projeto;

Ora salve a América, velhos e novos continentes

Que trazem boas novas cada vez mais para perto;

Ora salve os cientistas céticos, religiosos ou ateus

Que com seus saberes e conhecimentos ecléticos

Tentam descobrir e entender os segredos de Deus

Para que o mundo lhes faça um hino apologético.

6

Que os deuses permitam caminharmos nessa senda

Com os cientistas procedendo de modo adequado

Para que tudo dê certo e a Santa Igreja não se ofenda

Mesmo que o conhecimento como Deus seja louvado;

Invoco ainda a ajuda dos protetores e santos pagãos:

Saravá meu São Jorge, Iansã, Ogum, Oxalá e Oxossi

Que rejam os destinos desses nossos sábios irmãos

Para que não nos clonem como fizeram com a Dolly.*

7

O assunto é novidade e nos convém ser didáticos

Informando que o ser humano possui 80 mil gens;

As pesquisas começam pelos marcadores genéticos

Pois genoma é o conjunto dos DNAs que a gente tem;

Microscópios e reagentes estão no mar ribonucléico

E pretendiam desvendar o grande mistério até 2002

Por isso todos trabalham como os antigos estóicos*

Tanto que já decodificaram até o genoma do arroz.

8

O DNA tem cerca 3 bilhões de pares em suas bases

Chamadas de adenina, timina, guanina e citosina

E para delinear o mapa da vida elas são tão capazes

Como para Espanha eram Santa Maria, Pinta e Nina;

Até agora o trabalho produziu apenas um “rascunho”

E depois de pronto ocupará 500 mil páginas ou mais

Como letras e símbolos feitos por diferentes punhos

Que ao longo dos milênios tentam escrever a “paz”.

9

Nesta corrida aos novos mares do conhecimento

A “Celera Genomics”* acelerou e saiu na frente

E até cismou que o genoma é um grande invento

Tanto que inclusive tentou registrar sua patente;

A carta dos gens mostra que 97% deles são lixo

E os restantes 3% parecem agulhas num palheiro

(Talvez por isso tenhamos tantos quanto um bicho*)

Chegará na frente quem estiver com mais dinheiro.

10

O Brasil também não fica de fora desta pesquisa

E participa com seus mais célebres professores;

Destaca-se o nome do cientista Sandro de Souza

Por mostrar ao mundo o valor de nossos pendores;

Empenhado que está na busca da cura do câncer

Enquanto os outros “avançam” na criação de clones;

Com a promessa de grandes e emocionantes lances

(É bom que tenhamos a cautela como fiel cicerone).

11

A 1ª versão da conquista apareceu em 12 de fevereiro

E figurará como um marco na história do ano 2001*

Como em 1502 a descoberta do nosso Rio de Janeiro

E a chegada deste novo e progressista “milenium”;

E lá se vão entranhas adentro essas pequenas células

Que são as responsáveis por tão grandes desatinos

A entrelaçar histórias tristes, alegres, feias e belas

Provocando os mais imprevistos e estranhos destinos.

12

A expedição vai conhecer e catalogar ilhas de genes

Que são separadas por oceanos de DNAs inservíveis

Numa fascinante exploração por caminhos perenes

Que desde o início do mundo guiam os seres vivos;

Mas também passará por alguns desertos genéticos

E enfrentará os mais diversos perigos e horrores

Como num trem fantasma de monstros esqueléticos

E a frota de Vasco da Gama até à Ilha dos Amores*.

13

Já que o assunto é inédito em forma de poesias,

Aproveito a oportunidade para usá-lo como tema

E mesmo que considerem minhas rimas primárias

Não quero nem vou deixar de compor este poema;

Por isso ponho mãos à obra e procuro ser bem ágil

Antecipando-me aos grandes e famosos escritores

Para que depois não digam que produzi um plágio

Nem que roubei a vez desses experientes doutores.

14

Várias rotas são seguidas em diferentes pesquisas:

Começam no Humano, pelo Animal ou em Vegetal;

Porém todos fazem parte de cruzada sem divisas,

Já que navegam em águas de oceano multinacional;

Uns seguem os perigosos estreitos dos transgênicos

Outros buscam “especiarias” para a cura de doenças,

Todos ameaçados por reis e guerreiros patogênicos

Sem que, no entanto, percam a fé nem suas crenças.

15

Chegam cautelosos e curiosos ao âmago das células

Sempre observados por exércitos de leucócitos;

Mas estando preparados para quaisquer querelas,

Não se impressionam e mantêm-se nos seus postos;

Acreditam que vão modificar a vida sobre a terra,

Melhorando a Saúde, a Sociedade e os Alimentos

(Quanta esperança nesses sábios peitos se encerra!)

Quem sabe vão dar um jeito até nos sentimentos?!

16

Mas como toda novidade sempre tem seus contras,

Os modernos descobridores navegam bem atentos;

Se em alguma ilha ou continente alguém lhes apronta,

Tomara que os combates não sejam muito sangrentos;

Eles exibem armas e instrumentos de causar inveja

Pois estão preparados para toda e qualquer tormenta;

Usam barcos a motor, enquanto o inimigo só veleja

E se partirem mesmo pra briga, ninguém os agüenta.

17

O corpo humano é o novo mundo a ser descoberto;

A expedição viaja através das correntes sangüíneas;

Se na busca das Índias o caminho* já era incerto,

Imaginem hoje, sem incentivos ou ajudas apolíneas!?*

As primeiras escaramuças começam mesmo em terra

Com as empresas envolvidas disputando as conquistas

Todos se preparam como se fossem para uma guerra

(Que essa aventura nunca fuja das nossas vistas)
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18

Concluída a primeira parte da viagem em 2003

A expedição vai navegar pelo menos até 2025

E a aventura continua sujeita a muito revés

Devendo prosseguir com maior cuidado e afinco;

Comparam as pesquisas à busca pelo Santo Graal

Com perigos dignos de modernos Indianas Jones;

Que diriam os antigos da esquadra do bom Cabral

Sabendo que hoje colegas se ocupam com clones?

19

“Oceano Doença”: 1º em que a expedição passará

Usará gens para evitar e curar cancro e Parkinson;

Quem viver e navegar certamente também verá

Vários cientistas como verdadeiros Frankensteins;

Na “Ilha da Biofantasia” acabará até com o lirismo

Pois combaterá os inimigos chamados “genéticos”

Como hipertensão e o dionisíaco deus alcoolismo

(Que não acabe com o Viagra e seus “genéricos”!)

20

Quando começou contava com cerca de cinco mil

De dezessete países dos diversos continentes

Mas a viagem é tão longa, impalpável e hostil

Que será vitoriosa se chegar com os comandantes;

Na “Ilha do Coração” as escaramuças se acirram:

Capitães implantam novo sistema contra o ronco

Mas os capilares rebeldes reagem e embirram

Contra as células que querem sujeitá-los ao tronco.

21

As batalhas são cruentas, várias artérias rejeitam

Aquilo que parece normal para a expedição

Revoltam-se contra o que os médicos receitam

Acham que genes não melhoram a circulação;

Resistência ainda entre candidatos a tripulantes

Sabem que os mestres vão conhecer seus méritos

Através de plaquetas, microscópios e coagulantes;

E abrem o combate contra o DNA e seus séqüitos.

22

Mais ameaças se escondem nos pontos cavernosos

Onde os gens precisam se introduzir sãos e salvos

Para resgatar ou substituir seus irmãos defeituosos

Pois os subterrâneos nunca ficam assim tão calmos;

Ali eles enfrentam inimigos horrendos, monstruosos

Estranhas enzimas atacam os ácidos da dupla hélice

Dilaceram-na, adoecem-na sem o menor remorso

Ameaçando como nunca a continuação da espécie.

23

Depois de repelidas duramente na primeira ilha

As hélices tocam para o “Arquipélago do Pulmão”

Onde terão consertadas uma pá e uma quilha

Antes de darem continuidade à dura exploração;

Mas logo ao chegarem às cercanias do mangue

Deparam-se com desconhecidas e perigosas vilãs

Que provocam grande derramamento de sangue

Numa violenta batalha de irmãos contra irmãs.

24

Êia! Êia! Grita o timoneiro apontando à esquerda

Ao ver um gigantesco caranguejo ensangüentado

Com cortantes garras ameaçando toda a esquadra

E quase fazendo a nave soçobrar para aquele lado;

Os canhoneiros assestam suas possantes armas

Tentam atingir o monstro com máxima potência

Mas ele se esquiva, some debaixo de suas barbas

Deixando os gen (iosos) a mercê da impertinência

25

Mal acabam de livrarem-se do horrendo cancro

Já outro leviatã deles se acerca com nova ameaça

Mas desta vez ouvem apenas um inebriante canto

De anaconda embriagada com uma pura cachaça;

Tentam fugir para o outro lado do arquipélago

Mas são impedidos por intensa e baixa fumaça

E dela também aparece um minotauro xipófago.

Glossário (Por Ordem Alfabética)

*Apolíneas – Referência às características do mito Grego Apolo, deus do Sol e senhor das musas, invocado no Livro Os Lusíadas, de Camões.

*Bicho (Chipanzé) – Espécie de macaco que, estima-se, tenha o mesmo número de genes que o Homem.

*Celera Genomics - Empresa norte-americana que se antecipou na conclusão da primeira fase da pesquisa sobre o genoma humano.

*Caminhos – O autor faz referência ao Caminho Marítimo para as Índias procurado pela Esquadra do navegador Vasco da Gama.

*Dolly – Primeiro ser vivo (ovelha) clonado pelos cientistas.

*2001 -- Ano em que apareceu a 1ª versão da decodificação do DNA e o poema começou a ser escrito.

*Estóicos – Antigos filósofos da Escola de Zenão, defensores da austeridade, empenho e determinação nas ações dos seres humanos em geral.

*Ilha dos Amores -- Local em que a esquadra do navegador português parou para descansar e usufruir momentos de prazer, depois de completada a viagem marítima às Índias, de acordo com narrativa do livro “Os Lusíadas”, de Luís de Camões, que conta a história das conquistas lusitanas.

